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Neve vestiu de branco a Montanha da Penha



Afirmamos e publicamos em Novembro de 
2007, no nosso boletim nº. 06, no habitual 
editorial, sob o título “E agora 2008…”, que 
o desafio que se nos deparava era fazer au-
mentar o interesse e a qualidade da nossa 
estância turística. Para ultrapassar o desafio 
contávamos com as nossas ideias e projectos 
como instrumentos para obter melhor futuro 
e desenvolvimento do Turismo Cultural, Reli-
gioso e da Natureza como sustentabilidade 
futura e garantia da continuada qualidade 
do nosso Património Natural, Religioso e 
Edificado.

Ao apresentar o Plano e Orçamento de 2008 
materializamos com mais pormenor as nos-
sas linhas de orientação.

Nesta hora de balanço de 2008, concretiza-
mos os nossos objectivos. Normalizamos e 
aplicamos regras e procedimentos adminis-
trativos adequados ao bom funcionamento 
da estrutura orgânica da nossa Instituição. 
Estamos hoje bem preparados.

Recuperamos o recinto do Santuário, agora 
interdito ao trânsito automóvel, ordenamos 
o estacionamento em parque, bem demarca-
do, construído para o efeito. A recuperação 
efectuada permite-nos afirmar, com a maior 
convicção e orgulho, que temos hoje o me-
lhor recinto num dos mais belos Santuários 
do País, o nosso Santuário da Penha.

Promovemos a qualidade do serviço e aten-
dimento ao visitante e incentivamos todos 
os residentes, (restaurantes, hotelaria e co-
merciantes) a fazer o mesmo, o que, de cer-
ta maneira, tem vindo a ser conseguido. Só 
assim continuaremos a atingir os objectivos 
pretendidos.

Continuamos, graças ao trabalho dos nossos 
colaboradores, a poder ostentar o título da 
Montanha mais cuidada do País, agora divul-
gada, em toda a sua potencialidade, no nos-
so sítio na Internet, que já foi visitado por 
muitas dezenas de milhar de internautas.

Neste mandato cumprimos, plenamente, 
os objectivos que nos propusemos atingir 
quando tomamos posse. Mais conhecimento, 
melhor divulgação, mais qualidade nos servi-
ços e no atendimento.

Cumprimos a missão a que nos propusemos 
e agora pedimos que nos julguem.

Estamos dispostos a continuar a nossa mis-
são. Vamos apresentar candidatura a novo 
mandato em Assembleia Geral do próxi-
mo dia 28 de Fevereiro para o triénio de 
2009/2010/2011.

Novamente, prometemos trabalho, empenho 
e dedicação para continuar a fazer da Penha 
uma das melhores montanhas e estâncias tu-
rísticas do País e do Mundo. 

Pedimos que nos julguem pelo trabalho rea-
lizado. Contamos com o vosso apoio e com a 
ajuda de Deus e Nossa Senhora.

Missão cumprida... nova Missão

A maior árvore de Natal natural do conce-
lho de Guimarães voltou a ficar iluminada 
na Montanha da Penha. Com 40 metros de 
altura, a árvore, um “Pinheiro de Oregon” 
ou “Pseudotsuga”, voltou a ser ornamenta-
da com mil lâmpadas. Trata-se de mais um 
contributo da Irmandade da Penha à cida-
de de Guimarães para conferir um elemento 
suplementar de atracção nesta quadra na-
talícia.
A maior árvore de Natal natural do conce-
lho de Guimarães aproxima-se bastante 
da maior árvore de Natal da Europa, uma 
“araucária excelsa”, com 48 metros de al-
tura, originária da zona australiana e situ-
ada em Viana do Castelo. O “Pinheiro de 
Oregon” da Penha tem a particularidade de 
poder ser avistado de praticamente toda a 
cidade, situado do lado direito da fachada 
principal do Santuário da Penha.
Para iluminar a árvore foram necessários 
650 metros de cabo eléctrico e cerca de mil 
lâmpadas. A iniciativa pretende promover o 
Santuário da Penha e o seu património na-
tural. Foi também mais uma forma de a Ir-

mandade da Penha se associar àquela época 
festiva, contribuindo para colorir e aquecer 
o coração dos vimaranenses. «Nesta época 
festiva, desejamos que as pessoas pensem 
e pratiquem os valores da solidariedade e 

da partilha sempre que avistem a árvore de 
Natal, que desejamos, também, mais frater-
no para todos os vimaranenses, muitos dos 
quais vivem dias de dificuldade», justificou 
Roriz Mendes, juíz da Irmandade.

Árvore da Penha ilumina Natal vimaranense

editorial

Manuel Roriz Mendes Juíz da Irmandade da Penha



Um incêndio de pequenas dimensões ocorreu na 
sacristia do Santuário da Penha, no passado dia 
29 de Novembro.
Uma descarga eléctrica, provocada por trovoada 
forte, na linha telefónica, esteve na origem do 
incidente que causou significativos estragos no 
local e respectivo recheio.
O alerta foi dado à hora de almoço e a eficaz 
intervenção do sacristão e de colaboradores 
da Irmandade, evitaram que o incêndio tomas-
se maiores proporções no interior do Santuário.
Os Bombeiros Voluntários de Guimarães, acor-
reram com oito elementos acompanhados por 
duas viaturas e, juntamente com as autoridades 
policiais presentes, declararam o fogo extinto 
cerca de uma hora depois.
A Irmandade tomou de imediato todas as dili-
gências necessárias junto da companhia de se-
guros, que cerca das 14h30, já tinha enviado um 
representante para verificar os danos ocorridos.
Reunidas as condições prudenciais que o caso 
recomendava, a Irmandade, juntamente com o 
Reitor do Santuário, avaliaram estarem reuni-
das todas as condições para que no Domingo, 
dia 30, já se tenham celebrado os habituais ac-
tos religiosos.
Os danos foram avaliados pela seguradora em 
cerca de 5.500 euros. No dia 2 de Dezembro ini-
ciou-se a remoção de escombros e, de seguida, 
a reparação integral da sacristia.
A Irmandade aproveitou para efectuar beneficia-
ções no espaço e renovou o mobiliário existen-
te, dado o seu adiantado estado de degradação, 
que o incêndio agravou.
Assim, mandou construir um móvel paramentei-
ro novo e também um acesso interior, por esca-
das em madeira, ao piso superior onde no pas-
sado existiram aposentos de serviço à reitoria 
do Santuário.
A orçamentação destas benfeitorias rondou os 
10 mil euros.
A Irmandade da Penha aproveita para agradecer 
publicamente aos Bombeiros Voluntários de Gui-
marães, à Polícia de Segurança Pública, à Portu-
gal Telecom pela colaboração prestada e a todos 
os vimaranenses que endereçaram votos de so-
lidariedade.

Pequeno incêndio levou à renovação da 
sacristia do Santuário 

A Irmandade aproveitou para efectuar 
beneficiações no espaço e renovou o mobiliário 
existente, dado o seu adiantado estado de 
degradação, que o incêndio agravou.



Em 9 de Janeiro de 2009 a neve voltou a cair e pintar de branco a Montanha da Penha



Jorge Ferreira,  3º classificado do Campeonato Nacional Trial Bike 2008



Resenha Histórica

Testamento do ermitão 
Guilherme Merino 

.. e que assim como tudo tinha e possuía e estava em quieta e pacifi-
ca posse de tudo acima e atras declarado de tudo desde logo deste 
dia de hoje para todo sempre por serviço de Deus e de Nossa Se-
nhora do Carmo («entrelinha diz calçado«) de tudo faria pura e irre-
vogável doação remunatoria entre vivos valedoura de todos os ditos 
bens aos religiosos da Província de São Joseph do Carmo e de Nossa 
Senhora do Carmo e que os ditos religiosos de tudo poderão usar 
como bem lhe parecer e que todo o direito posse e causao serão útil 
domínio e senhorio presente e futuro que em tudo tem e pode vir 
a ter e alcançar tendo na dita religião cedia e trespassava deste dia 
de hoje para todo sempre e que a seu favor de tudo apartava e abria 
mão e que de tudo tome a posse por si mesmo ou por auctoridade de 
justiça querem para a dar e tomar della seja necessário ser elle doa-
dor citado requerido nesse chamado e quer a tome quer não desde 
logo lha dava e havia por dada cedida e trespassada e que enquanto 
a não tomarem se constituía por seu simples inclinos colonos pos-
suidores e com efeito pela claussula de contrato e que isto com as 
reservas e condições seguintes: - Que elles ditos Religiosos depois 
do fallecimento delle doador lhe dirão e mandarão dizer uma missa 
todos os Domingos enquanto o mundo durar no dito oratorio que 
será dita no altar mor de Nossa Senhora da Penha que lha impõe em 
toda a propriedade redificada como na que elles de novo por virtude 
desta doação redificarem e que serão obrigados em cada missa que 
se disser no dito sitio e oratorio no fim de cada missa de qualquer 
altar do dito oratorio um responso pela alma delle doante e também 
pedirão aos circunstantes um padre nosso e Ave Maria nomeando o 
nome delle primeiro habitador do dito sitio e sendo caso que pelos 
tempos vindouros em deante se fizer outra igreja em qualquer parte 
do dito lugar e sitio nunca tirarão a imagem da Senhora da Penha de 
seu lugar onde está e oratorio e altar e nunca mudarão o dito ora-
torio do dito sitio e fazendo igreja nova em outro sitio e se disser 
missa nella cada um dos sacerdotes que disser missa na dita igreja 
em qualquer altar que seja lhe dirão o mesmo responso no fim da 
missa em todos os altares da dita futura igreja na forma declarada 
da do oratorio e isto até o fim do mundo sem remissão e que assim 
mais havendo elle doante de viver mais tempo depois deste instru-
mento feito e posse dada e tornada antes de tudo reserva o seu lu-
gar e habitação e uzo na dita casa e Penha sem contradição alguma 
e succedendo o contrario há esta doação por de nenhum vigor e por 
reclamada e como se nunca fosse feita e que no dito sitio viverá em 
casa ou cella que escolher que escolhida ella della não sahirá senão 
para a sepultura e que lhes darão todo o necessário á vida humana 
entendendo-se a ração da comunidade donde se enserre todo o sus-
tento necessário vestir e calçar e lhe administrarão toda a calidade 
possível nas suas doenças e enfermidades curando-o e alimpando-o 
e lavando-o como que se fosse religioso de mesa da casa enquanto 
elle vivo for sem que tenha obrigação cargo nem officio nem occu-
pação no dito Convento ou Congregação nem ir a peditório e menos 

dormirão sobre elle e que a cella que assim escolher para sua habi-
tação será fechada com chave que terá em seu poder adonde pessoa 
alguma não entrará sem licença delle doante e entrará e sahirá quan-
do quiser sem que o impidam e estará todo o tempo fora que lhe pa-
recer e virá quando lhe parecer sem que o possam contradizer e me-
nos o prelado da dita casa e mais disse que sendo caso falleça na sua 
cella, ou uma légua ao redor d´esta villa sempre será sepultado den-
tro no dito oratorio sepultura que n´elle tem feito  e que sendo caso 
que a estas condições lhe faltem desde logo tudo há por não feito e 
fique sem vigor algum e como que se feito o não tivera porem cum-
prindo-lhe as ditas condições e reservas lha há por bem feita firme 
e vaidosa para sempre e assim mais para todo sacerdote ter noticia 
e sciencia do responso e padre nosso e Ave Maria atras declarados 
farão uma plancha e nella porão a dita obrigação por escripto nella 
na sachristia ou no altar onde melhor se possa ver de que não haja 
falta debaixo da consciência do prelado ou religioso que governar 
e que nesta conformidade haviam esta doação para o culto divino e 
redificação do serviço de Deus por bem feita e finda e logo pelo dito 
padre frei Joseph...

(Continuação da edição 4)

(Continuação em próximas edições)



3.270 euros ajudam jovem 
com paralisia
A Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Penha decidiu oferecer, 
no Natal, um conjunto de postais a uma causa solidária. A venda sim-
bólica dos tradicionais postais natalícios da instituição, por dois eu-
ros, conseguiu reunir 3.270 euros que revertem a favor da recupera-
ção e das sessões de fisioterapia do jovem Luís Ferreira.

Na última quadra natalícia, a Irmandade de Nossa Senhora do Carmo 
da Penha, emprestou o seu contributo ao movimento de solidarieda-
de em torno de um jovem de 15 anos, natural da freguesia de Polvo-
reira, que nasceu com uma paralisia cerebral que o impede de andar. 
Depois de operado no México, o jovem vimaranense pode voltar a 
caminhar, mas tem que se sujeitar a uma longa e dispendiosa jornada 
de sessões de fisioterapia, que a família, de origem humilde, não 
consegue custear.
Assim, com o propósito de contribuir para «a melhor prenda de Na-
tal» do jovem Luís, a Irmandade da Penha elaborou, com os desenhos 
das crianças que participaram no concurso “Penha à Vista”, um con-
junto de postais de Natal, que colocou à venda pelo preço simbólico 
de 2 euros. A receita reverteu integralmente para as necessárias ses-
sões de fisioterapia do jovem Luís Ferreira.
«É mais uma forma de a Irmandade materializar o seu sentido solidá-
rio, generoso e cristão. A quadra do Natal significou uma nova espe-
rança de um mundo melhor e mais fraterno. E entendemos que esta 
causa do Luís Ferreira mereceu dos vimaranenses um gesto de soli-

dariedade que deu mais sentido à quadra que vivemos», justifica Ro-
riz Mendes, juiz da Irmandade da Penha.
Recorde-se que o jovem Luís ficou conhecido do público quando, jun-
tamente com outros colegas, chegaram à final do concurso nacional 
“Ideias que Mudam o Mundo”. A paralisia cerebral não o impede de ser 
um aluno bem sucedido, mas mantém-no preso a uma cadeira de ro-
das desde que nasceu. O caso do Luís mereceu destaque no jornal 
“Notícias de Guimarães” e a partir daí o movimento solidário nunca 
mais parou. Com a generosidade de muitos cidadãos anónimos, o jo-
vem foi sujeito a uma intervenção cirúrgica bem sucedida, no México, 
que lhe permitiu reconfigurar os membros inferiores. Após a cirurgia, 
o médico cubano que o acompanha afiança que, cumpridas as sessões 
da fisioterapia, o jovem tem 90 a 95% de possibilidades de andar.
Os postais de Natal da Irmandade de Nossa Senhora do Carmo da Pe-
nha estiveram disponíveis no Centro de 
Atendimento do Santuário da Penha, 
em várias escolas e estabelecimen-
tos comerciais da cidade. Em nome 
do Luís, um muito Obrigado a to-
dos os que decidiram ajudar!

Irmandade da Penha lança causa solidária e entrega mais de três mil euros
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Santuário da Penha
Horário de Inverno 
Segunda a Sexta 10h30 - 17h30
Sábado e Domingo 09h00 - 18h00

Horário de Culto
Sábado – Missa  16h00
Domingo – Missas 11h00 e 16h00
Domingo – Terço 15h30

Irmandade de Nossa Senhora 
do Carmo da Penha
Penha-Costa, 4810-038 
Guimarães - Portugal
(+351) 253 414 114
info@penhaguimaraes.com
www.penhaguimaraes.com
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Nos termos do disposto no artigo 18º dos Estatutos, convoco a Assembleia Geral de Irmãos 
para reunir em sessão ordinária no próximo dia 28 de Fevereiro de 2009 pelas 10h00, na sala 
de reuniões do Edifício Santa Catarina, com a seguinte ordem de trabalhos:

1 – Leitura e aprovação da Acta anterior.
2 – Aprovação do Relatório e Contas de Gerência do ano de 2008 e respectivo parecer do 
Conselho Fiscal.
3 – Outros assuntos de interesse para a Irmandade.
4 – Eleição dos Corpos Gerentes para o triénio de 2009/2010/2011.

De acordo com o disposto no artº 14, dos Estatutos, se no fim de uma hora de espera não esti-
ver presente a maior parte dos Irmãos convocados, a Assembleia poderá deliberar, validamen-
te, qualquer que seja o número de Irmãos presentes.

Guimarães, 27 de Janeiro de 2008
O Presidente da Mesa da Assembleia

(Engº António Monteiro de Castro)

Assembleia Geral Ordinária Convocatória

Visitas Guiadas
1º sábado de cada mês, 10h30
“À procura de origens… da Penha” 
Tipo de percurso:
Histórico, Ambiental e Paisagístico
Duração prevista 
02h30 e/ou 4 /5 horas
Dificuldade média:
(percurso com algumas subidas e 
passagens por locais estreitos, entre 
penedos)
Aconselhável munir-se de roupa e 
calçado confortáveis
Limite de Participantes:
30 pessoas
Inscrição gratuita

Visite-nos em
www.penhaguimaraes.com

Vespa Clube de Guimarães

Vespa Clube de Guimarães realizou a 2ª edi-
ção da Prova de Regularidade entre as duas 
cidades, em duas etapas.
Responderam à chamada 28 vespistas, vin-
dos dos mais diversos pontos do país. Esta 
prova teve o importante apoio dos Vespas 
Clubes de Brigada Vespista de Castro Daire, 
VC Bairrada, VC Pombal, VC Lisboa, VC Ou-
rém, Vespamania Sandoeira e Cartaxo.

O percurso teve início no Santuário da Pe-
nha, em Guimarães, com passagem por Fel-
gueiras, Amarante, Mesão Frio, Peso da Ré-

gua, Lamego, Castro Daire Sever do Vouga 
e Anadia, Ansião, Ourém e Sandoeira., com 
dormida em Fátima.No dia seguinte partiram 
com rumo ao Cartaxo e chegada a Lisboa.

Mais uma vez o Santuário da Penha serviu 
como ponto de encontro para uma jornada 
de um desporto amigo da Natureza, o que 
nos últimos tempos tem vindo a ganhar di-
mensão e que muito tem ajudado à divulga-
ção da nossa estância turística.
Parabéns ao Vespa Clube de Guimarães por 
mais esta iniciativa.

2º Guimarães-Lisboa


